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RESUMO 

 

Introdução: A violência obstétrica é uma realidade chocante que afeta a saúde mental das 

mulheres em todo o mundo. Esta violência é um fenômeno preocupante que afeta a saúde e o bem-

estar das mulheres durante o processo de parto e nascimento. Essa forma de violência ocorre quando 

as mulheres são submetidas a tratamentos indignos, desrespeitosos, abusivos ou coercitivos por parte 

de profissionais de saúde durante o período perinatal. Objetivo: Identificar, por meio da literatura 

científico os impactos psicológicos da violência obstétrica na saúde mental das mulheres. 

Metodologia: Refere-se a uma revisão de literatura realizada na base de dados: Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrievel 

System Online (MEDLINE), através do cruzamento dos descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

Violência obstétrica, Trauma psicológico, Saúde mental e Parto, conectado pelo operador booleano 

AND como estratégia de busca. Participaram do presente estudo os artigos disponíveis gratuitamente 

na íntegra e publicados em português e inglês, no período de 2019 a 2024. No entanto, foram excluídos 

estudos que não respondessem ao objetivo da pesquisa e aqueles que estavam em duplicidade. Foram 

obtidas inicialmente uma amostra de 8 artigos, mas somente 4 estudos foram selecionados. Resultado: 

A violência obstétrica efetua um impacto na saúde mental das mulheres, sendo visto que essas 

mulheres apresentam maiores taxas de distúrbios psicológicos, como ansiedade, depressão e 

transtorno de estresse pós-traumático. Experiências traumáticas durante a gravidez, o parto e o pós-

parto podem produzir sentimento de impotência, medo e falta de controle, afetando negativamente a 

autoestima e a qualidade de vida da mulher. Nota-se que a violência obstétrica afeta a autoestima e a 

confiança das mulheres em seus corpos e habilidades maternas. Sendo muito frequente os sentimentos 

de culpa e inadequação, depressão pós-parto. É evidente que esses impactos negativos na saúde 

mental podem afetar o vínculo mãe-bebê, a amamentação e a capacidade das mulheres de cuidar de 

si mesmas e de seus filhos. Conclusão: É evidente a gravidade da violência obstétrica e seu impacto 



 

 

negativo na saúde mental das mulheres. Devem ser tomadas medidas eficazes para prevenir e combater 

esta forma de violência e garantir um ambiente obstétrico seguro, respeitoso e compassivo. Portanto 

é fundamental prestar apoio psicológico adequado às mulheres que vivenciaram experiências 

traumáticas durante a gravidez, o parto e o pós-parto, para promover a recuperação da sua saúde 

mental e melhorar o seu bem-estar emocional. 
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